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Para qualquer pessoa que precise ser lembrada de que anjos velam por nós, e para Phoenix, minha querida filha, que finalmente me fez acreditar.


Prefácio da Autora

Como posso começar a transmitir o quanto esta história é tão pessoal e profundamente significativa para mim. Posso começar com a história real que a inspirou.

Em 2013, estava gravidíssima, esperando minha primeira filha e enfrentando diversas complicações, físicas e emocionais. Pré-eclampsia, excesso de líquido amniótico e o nervo ciático limitaram bastante minhas atividades, mas o início de um Transtorno Obsessivo-Compulsivo induzido pela gravidez mantinha minha mente alerta a noite inteira, questionando e se? – sempre imaginando os piores resultados possíveis para mim e minha filha.

Então, um dia, todos os meus medos se concretizaram. Fui internada no hospital depois de um ultrassom anormal e ouvi que só poderia sair depois de passar por uma cesariana e trazer minha bebê ao mundo. Todos os meus medos dos últimos meses tinham convergido e fiquei convencida de que morreria, já tinha me preparado para o fim.

Só que, em vez de encarar a morte, conheci a menininha mais preciosa, começando, assim, uma vida nova e melhor. Eu me senti imediatamente melhor depois que o peso da criança de 5,2 kg no meu útero foi aliviado, mas não conseguia me esquecer dos meses de medo.

Todo dia parecia uma benção, depois de ter sobrevivido o impensável, e comecei a questionar e se? – mais uma vez, chorando lágrimas de alegria por conseguir acompanhar minha filha durante sua vida, mas também sabia que meu amor por ela era tão forte que encontraríamos um jeito de estar juntas mesmo se eu não tivesse saído do centro cirúrgico com minha vida intacta.

Foi quando conheci Elizabeth. Sua história começa onde um novo capítulo da minha também virou a página: na mesa de cirurgia e com eclampsia. Embora eu tenha saído, ela não – mas o destino deu um jeito para que, mesmo assim, ela estivesse presente para ajudar a filha ao longo da vida.

Esta história, que começou como um exercício de pensamento, rapidamente se tornou uma carta de amor para minha filha e evoluiu ainda mais para abranger minhas respostas a todas as perguntas mais difíceis da vida.

Qual é o sentido da vida?

Por que coisas ruins acontecem a pessoas boas?

O Céu é real? Como é? E o Inferno?

Há anjos entre nós?

A história de Elizabeth oferece minhas respostas, respostas que me dão paz enquanto enfrento cada novo obstáculo da vida, enquanto vejo minha filha crescer, enquanto continuo lutando para viver ao máximo e simplesmente ser.

Esta jornada não foi apenas da Elizabeth – também foi minha – e espero que você encontre um lugar especial no coração para ela também.

Boa leitura,

Melissa S.

“O amor é vida. Tudo, tudo o que eu entendo, eu entendo somente porque amo. Tudo é, tudo existe, só porque eu te amo. Tudo está unido apenas por isso. O amor é Deus e morrer significa que eu, como partícula de amor que sou, devo voltar à sua fonte geral e eterna”.

LEON TOLSTÓI

Parte 1

Uma sensação estranha de pressão, foi assim que começou. Elizabeth pôs a mão em sua enorme barriga de grávida, mas a sensação fantasma para empurrar continuou, ainda mais forte do que antes.

“Theo...” Ela acordou o marido. “Acho que chegou a hora”.

Theo estendeu o braço no torso dela e resmungou algo sem nem abrir os olhos.

A dor desceu do umbigo para as pernas, torcendo em direção aos pés. Ela arfou e se abraçou para tentar evitar um grito.

Theo sentou estatelado, com uma expressão de preocupação no rosto cansado. “Como já pode ser a hora? É para daqui a mais de um mês. É cedo demais”.

Elizabeth concordou. Lágrimas caíram em seu pijama, molhando as nuvens rosas e felizes.

“Ok, ok. Vamos lá. Vai ficar tudo bem, querida. Tem que ficar”.

Ela deixou que ele a ajudasse a se levantar e a ir até o carro estacionado na rua, mas, de alguma forma, Elizabeth não conseguia acreditar na promessa do marido, mesmo que quisesse muito.

“Eclampsia”, disse o médico franzindo a testa. Ele ficou aos pés do leito de Elizabeth e estudou seu prontuário.

Um milhão de pensamentos passaram pela cabeça dela, mas o único que importava era meu bebê ficará bem? Ela mordeu o lábio inferior para tentar não chorar. Se tinha de enfrentar isso, precisava ser forte.

“Cuidaremos bem de você”. Uma enfermeira sorriu enquanto injetou soro no dorso da mão dela. “Tudo ficará bem”.

“Este bebê precisa nascer agora. A cesariana que está sendo feita na sala de cirurgia já está terminando. Assim que acabarem de higienizar a sala, você será levada. Preciso ir ajudar a preparar, mas te vejo logo”. O médico saiu apressado, embora Elizabeth ainda precisasse perguntar muita coisa. Tudo estava acontecendo à velocidade da luz, rápido demais para pensar. Este definitivamente não era o parto que ela havia planejado.

“Sorria. Você vai conhecer seu bebê hoje”. A enfermeira apertou a mão de Elizabeth.

Minutos depois, eles a levaram para uma sala estéril cheia de branco e metal. Parecia mais uma instituição para doentes mentais do que uma maternidade. Theo teve de esperar no corredor. Eles lhe deram uma roupa descartável e uma máscara hospitalar, falaram para se trocar e que ele poderia se juntar a ela assim que começassem. Só que Elizabeth precisava dele agora, precisava que ele sussurrasse piadas em seu ouvido enquanto o anestesista enfiava uma agulha comprida em sua coluna, precisava dele quando a passaram da maca para a mesa de cirurgia, quando penduraram a cortina e cortaram seu abdome.

Ela soube antes mesmo de o monitor começar a apitar descontroladamente, antes mesmo de alguém gritar “Pressão 24 por 16 e subindo rapidamente” e de várias outras pessoas ficarem em cima dela, injetando coisas em seus braços, pressionando outras no peito, falando alto e correndo.

Por favor, deixe meu bebê ficar bem, rezou, embora as palavras não chegassem a seus lábios. A última coisa que ouviu antes de tudo virar estática foi o som de seu bebê recém-nascido dando aquela preciosa primeira respiração e chorando em meio ao caos.

Tudo ficou branco.

A parede inabalável e branca a cercava como um abraço, a absorvia, tornava-se ela. Nada existia além da vasta brancura. Ela se moveu pelo espaço, uma mera marola no oceano infinito. O tempo passava, mas não de um jeito discernível. Ela não sabia onde estava nem o porquê, mas também não pensou em questionar este novo plano de existência. Aquilo, como ela, simplesmente era.

A infinidade leitosa finalmente se abriu e revelou a silhueta de uma cidade enorme no horizonte. Essa cidade era feita com as cores mais espetaculares no céu – rosas, roxos, laranjas, amarelos, azuis –, uma estrutura impossivelmente linda feita de amanhecer. Ladeando a vila etérea havia dois portões imensos feitos do mais puro ouro e enfeitados com pérolas, cada uma parecendo maior do que a lua ao longe.

A corrente a levava para frente, mas antes de conseguir passar pelos portões, uma figura se materializou para barrar sua entrada.

“Elizabeth”, disse, e ela se lembrou de quem era e como havia ido parar lá.

Morri – a constatação encheu sua consciência, mas não a deixou triste. Seu corpo se formava ao seu redor, mas parecia desengonçado e estranho.

“Sou Peter”, disse o homem enquanto seu corpo também se materializava diante dela – um queixo com covinha, cabelo loiro ondulado e membros longos. A perfeita aparência de alguém que ela conhecia muito bem. Theo.

“Você é igualzinho ao meu marido, mas como?”

“Eu me tornei familiar para lhe dar conforto, pois temos muito que discutir”.

“Estou no Céu?” Ela perguntou, já ciente da resposta. 

“Está. Você se lembra de como morreu?”

Elizabeth pensou em seus últimos momentos na Terra. Um grito escapou antes que ela conseguisse o reprimir. “Por favor me diga, Peter – meu bebê está bem?”

“Ela está, sim. Seu sacrifício a salvou”.

Ela? Tive uma menina? Lágrimas de alegria brotaram de seus olhos. Por mais que seu novo lar fosse magnífico, ela também não conseguia suportar a ideia de nunca conhecer a filha, de deixar seu bebê sem mãe, deixar seu marido sem uma parceira.

Peter pôs a mão no ombro dela e, embora não conseguisse sentir isso, o gesto trouxe conforto. Ele esperou até que seus pensamentos desacelerassem, até que ela entendesse a situação, para continuarem a conversa.

“Então é isso? Atravesso esses portões e nunca mais vejo minha família?” Ela levantou os braços para gesticular na direção dos portões – pareciam tão altos que desapareciam no céu.

“Sua vida acabou, sim, mas este não é o fim de sua jornada. Você não está pronta para o Céu, Elizabeth”.

O medo tomou conta dela enquanto murmurou: “Você está me enviando para aquele outro lugar?”

Peter gargalhou. “Não, não, não mesmo. É que você não está pronta para cruzar esses portões e se tornar uma Pérola. Seu coração ainda está amarrado ao mundo. Para viver aqui, seu coração deve estar livre e pronto para o paraíso”.

“Eu... não entendi”.

“Você provou sua capacidade para um grande amor ao se sacrificar para salvar sua filha. Também sente falta dela e precisa dela da mesma forma que ela precisará de sua proteção durante a vida. Embora não possa desfazer o que já foi feito, posso te mandar de volta para a Terra. Você será transformada em um tipo especial de anjo, uma protetora”.

“Você está fazendo de mim um anjo da guarda?”

“Sim, para que você possa olhar por sua filha e saber que seu sacrifício não foi em vão, para poder amarrar as pontas e ficar pronta. Venha comigo. Vou esclarecer tudo”.

––––––––

Elizabeth piscou e, quando abriu os olhos novamente, viu que estava no quarto do hospital de antes. Os cheiros de sabonete para as mãos e fórmula para bebê se misturavam no ar, saturando sua consciência. Do outro lado, uma figura estava sentada curvada em uma cadeira chorando baixinho.

Theo, o verdadeiro Theo. Ela correu para o lado dele e quis apertar a mão do marido, mas seus dedos atravessaram os dele.

“Lembre-se, você não tem mais um corpo. Leva um tempo até se acostumar”. Ela se virou para ver o anjo, observando seu porte alto e esguio e traços escuros. Ele não tinha mais a forma de Theo.

“Só que consigo ver. Consigo ouvir. Consigo sentir cheiros. Como posso fazer tudo isso sem um corpo?” Ela tentou mais uma fez acariciar o marido. Ele estava tão perto, mas tão inatingível – tortura pura.

“Você tem os sentidos de que precisa para fazer seu trabalho. Nada mais”. A expressão de Peter era solene, como se ele tivesse escolhido não falar algo importante. Elizabeth estava prestes a pedir esclarecimento quando uma enfermeira baixinha entrou no quarto empurrando um bercinho sobre rodas.

“Alguém quer ver o papai”. A voz alegre da enfermeira não combinava com sua expressão cansada.

Theo levantou a cabeça e enxugou o rosto com as mãos. “Não sei se estou pronto...”

“Pronto ou não, este bebê precisa de você. É tudo o que ela tem agora”. A enfermeira inclinou a cabeça como se pedisse desculpas e colocou o bebê no colo dele.

“Só que isso não é verdade”, Elizabeth argumentou. “Estou bem aqui. Ela tem a mim. Theo, você tem a mim”.

Theo olhava para frente, aparentemente incapaz de encarar a criança que tão recentemente havia substituído a esposa como a principal pessoa em sua vida.

“Querido, tudo bem. Você pode amá-la. Você precisa amá-la. Por mim”, Elizabeth implorou enquanto Peter juntou os dedos na altura do peito.

Theo fungou e tentou espiar o pacotinho rosa que se mexia em seu colo.

“Isso mesmo”, Peter sussurrou. “Continue falando com ele”.

––––––––

Ela respirou fundo e disse a Theo que estava ali, que amava muito os dois, que tudo ficaria bem. Quando terminou de dizer o que precisava, um sorriso havia tomado conta da expressão taciturna do marido.

Ele se inclinou para beijar a testa do bebê. “Agora somos só você e eu, neném. Você e eu contra o mundo”.

O bebê balbuciou e chupou o cobertor, e Theo riu baixinho.

“Só que não posso te chamar de neném para sempre, né? Você precisa de um nome”.

Elizabeth se inclinou sobre o ombro de Theo para ver o rosto de sua recém-nascida. “Chame-a de Daisy”, sussurrou. “Sempre quis ter uma menininha chamada Daisy”.

Theo se animou como se tivesse ouvido o pedido. Um momento depois, a suspeita de Elizabeth foi confirmada quando ele ergueu o bebê para aproximá-la de seu rosto e disse: “Quer saber? Acho que vou te chamar de Daisy”.

––––––––

Assim que as palavras saíram da boca de Theo, a cena em volta de Elizabeth começou a se dissolver.

Depois de uma breve viagem pela brancura inacreditável, ela se viu mais uma vez ao lado de Peter diante dos portões do Céu. Sua forma verdadeira ainda era um choque.

“Por que você nos trouxe de volta? Achei que ainda não estava pronta para o Céu”.

“É verdade, mas antes de começar oficialmente seus deveres, você precisa aprender o que é permitido e o que não é. Precisa saber as regras”. Peter ia e voltava diante dos portões. “Primeiro, há quatro tipos de seres. Há Deus, depois anjos como eu e você agora. Também temos humanos e Pérolas”.

“Pérolas? Nunca ouvi isso”.

“Pérolas são os seres mais sortudos que existem. São pessoas que completaram suas jornadas terrenas e podem passar além desses portões. Elas vivem lado a lado com Deus em uma perfeita felicidade”. Peter deu um suspiro melancólico e fixou o olhar em seus passos.

“E quanto aos anjos? Você – quer dizer, nós – não vamos para o Céu também?”

“Somos serventes separados e eternos. É nosso trabalho ajudar os humanos a realizar seu potencial. A maioria de nós nunca tem a chance de atravessar”.

“A maioria, mas não todos?” Ela batia um dedo nos lábios enquanto esperava Peter explicar.

“Não você, Elizabeth. Anjos protetores são especiais. Quando seus protegidos atingem seu potencial, os protetores são convidados a se juntar a eles quando também se tornarem Pérolas”.

“Então você está dizendo... que um dia Daisy e eu entraremos no Céu juntas? ” Sua voz falhou enquanto a emoção tomava conta dela.

“É exatamente o que estou dizendo”.

“E o Theo?”

“Ele tem seu próprio protetor. Você o verá novamente do outro lado quando ambos estiverem prontos”.

“Então, quando eles morrerem, ficaremos todos juntos de novo? Como a vovó sempre me dizia quando criança”.

“N-n-não, não é exatamente isso”, Peter gaguejou. “Não há garantia de que uma vida será suficiente”.

Elizabeth balançou a cabeça tentando entender isso.

“A maioria das pessoas precisa de dezenas, às vezes centenas, de vidas para acertar. Pouquíssimas conseguem transcender depois da primeira tentativa”.

“Você está falando de reencarnação?” Elizabeth perguntou.

Peter balançou a cabeça. “É uma palavra para isso, sim”.

Um tremor percorreu seu corpo, mas Elizabeth continuou. “Então, se Daisy não for para o Céu desta vez, irá para o Inferno? Nascerá de novo?”

“O Inferno não é um lugar com o qual você precisa se preocupar. Na verdade, nem é um lugar. Com você ao lado dela, Daisy se sairá bem. Tenho certeza”.

Embora Elizabeth quisesse saber mais sobre o Inferno, estava muito mais interessada em saber como poderia cumprir suas obrigações de anjo de guarda e dar à filha a melhor vida possível. Esperou Peter continuar.

“Se Daisy não estiver pronta depois desta vida, nascerá de novo, sim. E você ficará com ela quantas vezes precisar até que esteja pronta”.

“Mesmo se não for mais minha filha?”

Peter se aproximou e parou a centímetros de seu rosto. Olhou fixamente para ela e disse: “Você não é mais a mãe dela, mas é algo muito mais especial do que isso. Não há um laço mais forte na existência do que o de um protetor com seu protegido. Quando você e Daisy finalmente se encontrarem dentro destes portões, será como se fossem duas metades finalmente formando algo inteiro. Vocês terão a amizade perfeita por toda a eternidade. Ninguém poderia receber um presente melhor”.

Elizabeth achou ter visto uma lágrima brotar dos olhos de Peter, mas ele se virou rapidamente e mudou de assunto.

“Você tem alguma  pergunta?” 

“Acho que não...”

“Então está na hora”. O estalar de dedos de Peter os transportou de volta à antiga casa dela.

A noite envolvia o quarto, mas Elizabeth não teve dificuldade em distinguir a forma minúscula no berço – o peito do bebê levantando e abaixando em perfeita sincronia com os suaves roncos do pai.

“Chame se precisar de mim”, Peter instruiu antes de desaparecer.

Elizabeth ficou parada. Era o primeiro momento no restante de sua eternidade e ela queria que fosse perfeito. Caminhou até a beirada do berço enfeitado com renda e se inclinou para frente, sentindo o doce cheiro de sua garotinha.

“A mamãe te ama, neném”, cantou, passando os dedos imateriais pelas bochechas rosadas de Daisy.

A bebê abriu os olhos com o toque e um sorriso iluminou seu rostinho.

Uma sensação de amor enorme tomou conta de todo o ser de Elizabeth. Ela entendeu exatamente o que Peter quis dizer quando chamou Daisy de sua alma gêmea. E soube imediatamente que uma eternidade nunca poderia ser suficientemente longa.

Parte 2

Elizabeth esticou uma mão imaterial na direção do marido, mas saber que não conseguiria tocar nele fez um rio de lágrimas escorrer pelo seu rosto. O choro de Daisy soou no monitor e Elizabeth sentiu um impulso de ir ao quarto da menina. Amava a filha – queria ir acudi-la –, mas odiava não poder fazer nada para diminuir a dor do marido; odiava estar tão perto, mas tão impossivelmente fora de alcance.

Elizabeth entrou no quarto da bebê, que imediatamente parou de chorar. Um sorriso iluminou o rostinho bochechudo.

“Oi, lindinha. A mamãe chegou”.

Daisy balbuciou e balançou as perninhas.

“Você... consegue me ver?” Elizabeth flutuou de uma ponta do berço para a outra e os olhos da filha a acompanharam.

“Consegue, não é? Como?”

A bebê sorriu novamente quando Elizabeth se aproximou.

“Sim, a mamãe está aqui. A mamãe sempre estará perto de você, pequena”.

Theo deu um gemido grave e gutural no outro quarto e começou a murmurar para si mesmo. “Por quê? Por quê? Por que você tinha de tirá-la de mim? Por quê?” Olhava para o ventilador no teto, como se pudesse olhar nos olhos do Criador e exigir uma resposta. “Estou aqui, Theo. Aqui com você”, ela respondeu, mas ele não se virou para vê-la como a filha.

Em vez disco, pegou um frasco de calmante que o terapeuta tinha lhe dado e colocou várias das potentes pílulas na palma da mão.

“Poderia acabar com isso agora mesmo, sabia? De que adianta?” Levou a mão com o veneno à boca, mas Daisy chorou de novo.
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